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ELETRÔNICA DE POTÊNCIA  
 
1 – Conversores CA-CC para correção do fator de potência – Serão abordados os 
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corrente de entrada com reduzido conteúdo harmônico e regulação da tensão no 
barramento cc; 



2 – Conversores CC-CC e CC-CA para conexão de geradores fotovoltaicos à rede 
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3 – Fontes alternativas de energia – Serão abordados conceitos básicos acerca de 
geradores fotovoltaicos e suas características operacionais. 
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MÁQUINAS E ACIONAMENTOS ELÉTRICOS 

1. Máquinas de corrente contínua  

2. Máquinas síncronas em regime permanente  

3. Máquinas de indução.  

4. Máquinas a relutância variável.  

5. Técnicas de controle e acionamento de máquinas elétricas 
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PROCESSAMENTO DIGITAL DE SINAIS 
 
3.1) Série de Fourier; 3.2) Transformada de Fourier E Propriedades; 3.3) Noções de 
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Sub-área: aprendizado cognitivo nas estruturas de memória e sensopercepção 
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4.    MEMÓRIA E SENSOPERCEPÇÃO 
1.1 Memória de Trabalho (Imediata) - Memória de poucos segundos 
(permite a compreensão de uma frase, p.ex.) 
1.2 Memória de Curto Prazo (Recente) - Permite a retenção de 
informações de alguns minutos a algumas semanas 
1.3 Memória de Longo Prazo (Remota) - Em que estão registradas 
informações antigas, referentes a infância ou ao passado de vários anos 
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1.4 Ilusões - estímulos sensoriais reais são confundidos ou interpretados 
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Dinâmica de Sistemas Elétricos 



 
 
1. Potências Ativa, Reativa e Aparente 
2. Parâmetros Característicos das Linhas de Transmissão 
3. Diagrama Unifilar 
4. Representações de Componentes do Sistema Elétrico 
5. Grandezas em “Por Unidade” ou P.U. 
6. Capacidade de Transmissão 
7. Representações da Carga de um Sistema Elétrico 
8. Representações das Linhas de Transmissão Curta, Média e Longa 
9. As Equações Estáticas de Fluxo de Potência 
10. Descrição de um Problema de Estabilidade 
11. Estabilidades de Regime Permanente, Dinâmica e Transitória 
12. Equação de Oscilação de uma Máquina Síncrona  
13. Equação do Ângulo de Potência de Transmissão 
14. Representação Clássica de uma Máquina Síncrona 
15. Máquina Síncrona Durante um Transitório 
16. Critério de Igualdade de Áreas para Análise de Estabilidade 
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